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Resumo: A crescente incidência de acidentes de trabalho, de doenças ocupacionais e de agravos à saúde dos trabalhadores justifica a produção deste estudo que teve por objetivo identificar os fatores condicionantes do aparecimento de doenças relacionadas ao trabalho em uma indústria produtora de fertilizantes(1). Metodologia: Estudo descrito-analítico realizado com 130 trabalhadores de uma indústria de produção de fertilizantes sólidos e líquidos em 2010. A coleta de dados compôs-se por uma fonte secundária, os registros constantes no Serviço Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho. Para análise utilizou-se o programa SPSS versão 14.0. Resultados e Discussão: o Perfil Sócio-demográfico dos trabalhadores em produção de fertilizante revelou um universo de atuação predominantemente masculino, 117 homens (90%) e 13 mulheres (10%); composto pela faixa etária adulto jovem, homens de 30 a 34 anos de idade (20,8%) e mulheres de 25 a 29 (4,6%). O grau de escolaridade evidenciou uma população de trabalhadores qualificada predominantemente com ensino médio completo (49,2%) e com ensino superior incompleto ou completo e pós-graduação(16,1%), os demais(12,3%) possuem pelo menos o ensino fundamental completo. A renda mensal predominante encontra-se no intervalo de 1 a 3 salários mínimos para 59,2% dos trabalhadores. Estas informações salientam as constantes mudanças implicadas no modelo de produção de bens que se flexibilizou e paralelamente expôs os trabalhadores a uma acirrada competitividade(2). Esta permitiu a construção de uma mão de obra com interesses diferentes que almeja primeiramente a consolidação de sua vida econômico-social para posteriormente e de forma planejada construir sua família. Nos Fatores de risco relacionados ao desenvolvimento de doenças relacionadas ao trabalho se destacou a hipertensão arterial sistêmica como alteração para 42,3% dos trabalhadores e a obesidade presente em 23,1%. Como agravantes das doenças verificou-se o excessivo consumo de sal (7,7%), a ausência da ingestão de frutas e legumes diariamente (76,2%) e da prática de atividades físicas (50,8%), uso e abuso de bebidas alcoólicas (0,8%), consumo de tabaco (16,9%).  A complexidade do trabalho industrial associado a esses agravantes remetem a preocupação com a gravidade dos riscos implicados na prática produtiva destes trabalhadores. Acentua-se assim, a necessidade de existência de assistência multiprofissional, na qual o enfermeiro possui atuação diferencial, promotora da saúde e preventiva de doenças(3). As Manifestações clínicas das doenças relacionadas ao trabalho relacionam-se a problemas osteomusculares evidenciados pelo relato de dor na coluna vertebral (18,5%) e nos membros superiores (13,8%). A automedicação inferida por 13,8% dos trabalhadores e o absenteísmo com freqüência de pelo menos 1 dia a cada semestre. Conscientizá-los e inseri-los no processo de cuidar-se repercutirá positivamente na gestão da preservação da vida(4). Conclusões: A partir destas avaliações se podem verificar manifestações clínicas que não são oriundas do trabalho, mas que podem ser agravadas por ele. 
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